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O BRASIL 
Passou hontem o vigesimo primeiro aniversario da proclamação da re-

pulica nos Estados Unidos do Brasil. 
Não é uma data remota de que so a Historia nos possa dar relação. 
E' um fáto recente ainda, pode dizer-se, a que as gerações de hoje assis-

tiram, e com o profundo respeito e a fervorosa simpatia que impõim os gestos, 
quer de um individuo como de um póvo, que tradusem com sinceridade uma 
aspiração nobre, um desejo justo. 

Um dos caraterísticos do movimento de 15 de novembro de 1889, der-
ruidor do trono brigantino do imperio brasileiro, que mais assombrou todos os 
povos onde a civilização é um fáto, foi a sua feição quasi pacifica, o não derra-
mamento de sangue, o respeito pelas vidas dos cidadãos. Bastou que o povo do 
Brasil, pela voz dos seus legitimos representantes— o exercito e a marinha— 
impusesse a sua vontade, para que ela fosse satisfeita: escoltou-•.e o imperador 
Pedro n para um barco que o levaria á França, para a tristura do exílio, e 
poz-se'á frente dos destinos do Estado quem de direito devia estar— os esco-
lhidos da nação. 

Admiravel, pelo que contem de significativo na sua singelêsa. 
E' que o Brasil queria a Republica; e queria a Republica porque era uni 

país nascido já fóra das éras em que o absurdo dos direitos divinos era indis-
cutivel para a razão, que o considerava inviolavel, intangivel. 

Não tinha a tradição secular de tolos preconceitos a desvairar metade 
dos seus filhos, manietando a outra metade nos seus impetos da libertação. 

0 Brasil adorava a Republica, em tese; amava-a como um regime de-
mocratico, o mais adequado ao presente e o que ,-nais facilmente pôde preparar 
um futuro de Verdade. 

Amava a forma republicana, sem ter tido necessidade para isso de lhe 
aparecerem no imperio gatunos hintons ou prediais. 

Amava-a por princípios — eis tudo. 
Assim, a proclamação da republica no Brasil tem uma superior signi-

,icação moral, que muito honra o seu povo: ao passo que entre nós ela se fès 
pela necessidade de fazer findar uin regime de prevaricações, concussões e 
roubos, lá, nesse país que de nós, portuguêses, nasceu e recebeu os primeiros 
alentos de vida, a Republica fez-se porque o seu povo compreendeu que era 
ela, emquanto os homens não puderem precindir de governos, o unico sistema 
compativel com a honra de um povo que não abdica dos seus direitos de viver 
livremente, só por si. 

A'queles, como nós, que ousam alargar a vista para além fronteiras, 
vendo sempre como irmãos todos os homens, qualquer que seja a bandeira 
que os cubra, é grato poderem certificar-se de que no espirito humano se vai, 
fracionariamente, radicando a avidês de uma Vida Nova, no futuro, sem os 
odiosos preconceitos sociais e religiosos que esmagam a Verdade, a Justiça e 
a Liberdade. 

aSalvé, ideia nova, que vais caminhando lu 
Salvé, povo brasileiro! 

Respigando...  

A LEI DO DIVORCIO 

Estabeleceu-se o divorcio no nosso país, 
por decreto ditatorial do governo provisorio. 

Satisfez-se, assim, uma aspiração dos espí-
ritos democraticos, que constituem a maioria 
dos portuguêses letrados. 

E' uma leL avançadissima, que muito honra 
quem a produziu, pois atesta bem á evidencia 
que o seu autôr não limita as suas vistas ao 
presente e as dirige já para épocas vindouras, 
podendo, indubitavelmente, tal lei ter as honras 
de ser considerada o germe, em Portugal, do 
amôr livre. 

E' tal a facilidade que qualquer individuo 
tem em se divorciar, que um cidadão comentava 
ha dias na nossa presença: 
—A ninguem é difícil o divorcio. Quando 

não possa ser pedido litigiosamente, por qual-
quer dos inumeros motivos que a lei cita—o 
que não será facil—ha um recurso extremo: 
um dos conjuges dirige ao outro injurias gra-
ves — e. aí está o pretexto desejado, se o conju-
ge ofendido fôr uma criatura digna... 

E com ares superiores, com o entôno de 
quem tem a consciencia do muito que vale, con-
clue: 

—E' pena só uma coisa: que uma lei tão li-
beral não faculte o divorcio... aos solteiros. 

E' pena, é. Realmente o caso é para lamen-
tar. 

Mas descanse, que aos que tiverem o bom 
gosto de se manterem nesse estado, ser-lhes-á 
dada uma compensação: visto que não pódem 
divorciar-se da suas esposas, por não as terem, 
as constituintes vão conceder-lhes a faculdade 
de se divorciarem... das sogras. 

E' muito mais vantajoso, como calculará se 
tem a infelicidade de ter sogra. 

Eu, que a tenho, declaro, alto para que to-
dos ouçam, e claro para que todos entendam, 
que aceito de bom grado mais duas ou três es-
posas da idade da minha — vinte e uma galantes 
primaveras— com tanto que me levem para bem 
longe de casa a víbora da sogra... 

0 CABELO DAS IR11IÂSIHAS 

Um diario de Lisboa mimoseia-nos, em uma 
correspondencia da província, com a noticia in-
teressante de terem as irmãsinhas que existem 
na sertaneja terra de onde partiu a correspon-
dencia passado a usar.., cabeleiras postiças, 
como parte integrante dos trajes seculares, que 

tiveram de envergar em seguida ao decreto de 
8 de outubro. 

0'! quanto vale o apregoado desprendi-
mento das vaidades terrestres!... 

U_NIA TRANSCRIÇÃO 

Uma folha local transcreveu o nosso respi-
go sobre a lei da imprensa. 

Não lhe agradecemos a gentilésa, pois bem 
sabemos que ela oculta bem maldosos intentos. 

Uma observacão devemos, porém, faser, ao 
fáto de esse jornal, para imprimir mais valôr ao 
respigo, acentuar que o «.Radical» é um sema-
nario republicano. 

Sômos republicanos, sem duvida. Mas re-
publicanos nas circunstancias expostas no arti-
go-programa do nosso primeira numero. 

E, alem disso, republicanos que não abdi- 
cam da sua independencia nem do seu direito de 
condenar o que fôr condenavel e depreciar o que 
fôr depreciavel; porisso que nos não pres-
tamos a defender incondicionalmente ho-
mens nem partidos. 

Defendemos muito exclusivamente — prin-
cipios. 

Não se extranhe, portanto, que nós conde-
nêmos a lei de imprensa, nem que estejámos 
dispostos a condenar qualquer outra que os go-
vernos republicanos promulguem, e que não me-
reçam o nosso aplauso. 

REDÁTORES PRINCIPAIS 

E' sabido -que a atual lei que sufoca a liber-
dade da imprensa não permite que nos jornaes 
figurem os nomes do dirétor e redátor princi-
pal. 

Tem de ser um ou outro. 
Ambos, isso é que não. 
Achamos justo. 
José Luciano, quando em -1904 ascendeu ao 

podêr, entendendo que era nece.ssario fasereconomias, suprimiu meia duzia de lugáres de 

comissarios regios. 
João Franco, em 1906, quando pela primeira 

e uníca vês subiu ás culminancias da presiden-
çia do conselho, entendendo que era necessq-
rio fazer economias, despediu umas duzias de 
modestos jornaleiros de dezoito vintens, aban-
donando-os na miseria. 

Afonso Costa, ao empunhar pela primeira 
vez a pasta da justiça... suprime os redátores 
principais, decerto por tambem entender que é 
necessario faser economias. 

Ai! a economiasinha é a base da prosperi-
dade. 

Um ministro da républica em Barcelos  
A VISITA do CORONEL XAVIER BARRETO 
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Antonio Xavier Correia Barreto— Minist,o da Guerra 

Os barcelenses aclamam freneticamente 
verno provisorio —Visitas ao Pala.cio 
infanteria 3—O almoço—A retirada 
ministro. 

O povo de Barcelos teve na passada quinta 
feira excelente ocasião de manisfestar toda a 
sua simpatia pelo novo regime e fé-10 com 
aquela galhardia que lhe é peculiar. 

O ilustre cidadão que tivemos a honra de re-
ceber nesta vila, e no qual todos nós aclama-
mos e saudamos a ideia republicana, deve ter 
ficado com urna grata recordação do nosso povo 
simples mas carinhoso, e deve ainda ter adqui-
rido o convencimento de que não foi com o indi-
ferentismo que lhe atribuem que ele assistiu ao 
sossobrar do trôno dos Braganças. 

O prestigioso chefe do exercito, como o nu-
cleo de denodados oficiais que faziam parte do 
seu sequito, todos revoltosos do 5 de outubro, 
tiveram por parte dos barcelenses muito calo-
rosas demonstrações do jubilo com que viam, 
entre si tão ínclitos cidadãos. 

Se isso lhes não lisonjeia a vaidade, deve, 
pelo menos, causar-lhes a satisfação de cons-
ciencia de verem compreendido pelo povo o 
gesto heroico de 5 de outubro e aceite com fer-
vor e confiança a ideia republicana que eles mui 
dignamente encarnam. 

Do que foram essas poucas horas de festa 
que tivemos na passada quinta feira, vamos in-
formar os nossos leitores, mas apenas num pa-
lido bosquejo, por que para mais não temos 
ensanchas. 

Na estação 

A concorrencia na estação do caminho de 
ferro era enorme. 

Todas as classes se achavam largamente 
representadas pelo que contam de mais digno e 
considerado e nas.suas imediações, avenida : 1 
de Fevereiro fora, o povo que naquele dia con-
correu ao nosso mercado semanal, aguardava 
tambem a chegada do ilustre membro do gover-
no provisorio. - 

Na gare, a camara municipal, associações 
Comercial e de Socorros Mutuos Barcelinense; 
bombeiros voluntarios em todo o seu efétivo; 
Oficina- Asilo e Asilo-Escola Agrícola; Liga de 
Instrução, banda dos bombeiros, da Oficina 
Asilo e de infantaria 18. 

Entre outros cidadãos, de que nos não foi 
possível tomar nota, os snrs. dr. João Cardoso 
de Albuquerque, presidente da camara e verea-
dores dr. Gonçalo de Araujo, dr. Luiz Ferreira, 
dr. Reis Vale, Alberto de Araujo, Manuel José 
Ferreira, Francisco Xavier Alves Pereira e 
Ferreira da Costa; administrador do concelho, 

CI-
o representante do go-
Muuicipal e Quartel de 
para Viana do ilustre 

tenente Barbeitos Pinto e seu secretario, Se-
cundino Esteves; juiz de direito, dr. Arriscado 
de Lacerda e delegado dr. Pinto Ribeiro; escri-
vães e contador do juizo; comandante e oficia-
lidade do terceiro batalhão de infantaria 3; es-
crivão de fazenda Acacio Coimbra e aspirantes 
Antonio Augusto de Almeida Azevedo, Adelino 
de Barros, Eugenio e Antonio Roriz de Azeve-
do; dr. João Novais, secretario da camara; dr. 
Augusto Matos, dr. Beleza dos Santos, Arnal-
do Braz, Eliseu de Azevedo, Antonio Cardoso, 
Larcher Marçal, dr. Miguel Fonseca, José 
Duarte, Artur Roriz, Pires- Lavado, dirétor do 
correio; major Veloso, tenente Julio Faria, João 
Pacheco Leite, Francisco Martins, Miguel Fiu-
za, dr. Martins Lima, Henrique Costa, Placido 
Lamela, João de Castro, Oliveira Passos, dr. 
Adriano Fontes, Emilio Pinto Rosa, dr. Teoto-
nio da Fonseca, Aparicio Pereira, João Maciel, 
Bernardo Simões, José Antonio Fernandes, Jo-
sé da Graça Faria, Augusto Melo, etc. 

A checada do comboio 

A's 10 e 22 da manhã, hora da tabela, entrou 
nas agulhas o comboio-correio que, em carrua-
gem salão atrelada, conduzia o distinto militar. 

As três bandas de musica entoam o hino 
nacional e o « Maria da Fonte». Os vivas, fre-
neticamente correspondidos, sáem expontáneos 
dos labios dos centenares de indivíduos que se 
acotovelavam na gare. 

O entusiasmo sobe de ponto, quando o 
ilustre ministro da guerra desce da sua carrua-
gem, seguido pelos seguintes cavalheiros, que 
o acompanhavam : dr. Alvaro de Castro, Maia 
Magalhães, Vitorino Godinho, Vitorino Guima-
rães, Alvaro Pope, Helder Ribeiro, Antonio 
Cabrita, Pires Pereira e Américo Olavo; gene-
ral Pimenta de Castro e seu ajudante; gover-
nador civil do distrito, sr. dr. Manuel Monteiro; 
secretario geral, dr. Justino Cruz, e secretario 
particular, Alvaro Pipa; dr. Domingos Pereira, 
presidente da camara de Braga; comissario de 
policia desta cidade, coronel comandante da 
brigada, João Palma, dr. Barroso Dias e Simões 
de Almeida. 

Trocados que foram os primeiros cumpri-
mentos, sempre por entre as mais delirantes 
aclamações, organizou-se 

o Cortejo 

que devia acompanhar s. ex.' até á camara 
municipal. 

s 



Já extensissimo á saída da estação, em 
breve assumiu proporções enormes, com a en-
corporação do muito povo que se encontrava 
pelas ruas do percurso. O itinerario foi o se-
guinte: Avenida 11 de Fevereiro, Pedra do 
Couto, Campo da Republica ( lado das casas), 
Largo da Porta -Nova, ruas D. Antonio Bar-
roso, Infante D. Henrique e Largo do Muni-
cipio. 

O entusiasmo do povo, durante todo o tra-
jéto, parecia aumentar intensamente de mo-
mento para momento. Os foguetes atroavam os 
ares, as bandas continuavam executando os arre-
batadores hino nacional e « Maria da Fonte», a 
multidão levantava entusiasticos vivas. 

De algumas janelas, lindamente engalana-
das com colgaduras, algumas damas lançavam 
sobre os nossos ínclitos visitantes punhados de 
flôres. 

Por entre esta constante, apoteóse; che-
gou-se á 

Camara Municipal 

O salão nobre da casa do povo estava artis-
ticàmente decorado; não com -a pompa e fausto 
que só achamos proprios dos regimes de aris-
tocracia mas com a simplêsa, ao mesmo tempo 
impofiente e sugestiva, que em tudo quereria-
mos vêr numa casa do povo, e que muito condiz 
com uma apoteóse a um regimen de Verdade e 
Egualdade. 

Pelas paredes, retratos das principaes fi-
guras da republica; sobresaindo ao fundo, por 
sobre a cadeira da presidencia, o dessa grande 
figura de português e de pensador que preside 
ao governo provisorio—Teofilo Braga. 

Assume a presidencia o sr. dr. João Car-
dôso de Albuquerque, que dava a direita ao 
ilustro ministro e a esquerda ao sr. general 
Pimenta de Castro. 

O snr. dr. Cardoso de Albuquerque, na sua 
qualidade de presidente da cantara municipal, 
apresenta as boas vindas ao snr. Coronel Xa-
vier Barreto e, traduzindo os sentimentos que 
enchem no momento a alma de todo o povo de 
Barcelos, manifesta-lhe o intimo jubilo que esta 
vila sente com a honra da sua visita e termina 
levantando três vivas—á Patria, ao governo e 
ao nosso ilustre visitante. 

Uma frenetica salva de palmas cobriu as 
uitimas palavras do considerado e ilustre barce-
Iense, prolongando-se por muito tempo. 

O snr. Ministro, em palavras breves, em 
que transparecia toda a comoção de que se 
achava possuido, agradeceu, profundamente sen-
sibilizado com as carinhosas manifestações que 
estava recebendo dos barcelenses. 

Novas aclamações do povo; e agora mais 
vibrantes, mais calorosas ainda. 
A encantadora Celiasinha, filha do nosso 

amigo snr. Placido Lamela, com um lindo traje 
vermelho e verde, representando a figura da Re-
publica, aproxima-se então do snr. Coronel Xa-
vier Barreto e oferece-lhe um bouquet. 

A gentil menina em poucos momentos se 
viu nos braços de todos os bravos oficiaes que 
acompanharam o snr. ministro, que a enchiam de 
beijos, ao mesmo tempo que a multidão, possui-
da do mais intenso entusiasmo perante a linda 
florinha humana que tão bem simbolizava o ideal 
republicano com a sua belêsa, a sua adolescen-
cia, o seu viço, a fés alvo de uma daquelas ma-
nifestações que calam fundo na alma de quem a 
elas se associa ou assiste. 

Da camara municipal, dirijiu-se o ilustre se-
cretario do estado dos negocies da guerra para o 

quartel do batalhão 

Ali o aguardavam todos os oficiaes e numa 
varanda que dá sobre a parada muitas senhoras, 
que á sua chegada lhe fizeram uma efusiva 
manifestação. 

O snr. Simas Machado, considerado major-
comandante do batalhão, cumprimentou com. 
palavras de intima satisfação o snr. Coronel' 
Xavier Barreto, que agradeceu. 

Depois de uma rapida visita a todas as de-
pendencias do quartel, que estavam com muito 
primor ornamentadas, seguiu o snr. ministro e 
oficialidade do seu sequito para casa do snr. 
Gonçalo Pereira, onde se realisou 

0 almoço 

A êle assistiram mais de cincoenta convivas 
que tomaram lugar á mêsa pela seguinte ordem : 
ao . lado direito do snr. Xavier Barreto, o snr. 
presidente da nossa camara, dr. Cardoso de Al-
buquerque; o major comandante do batalhão, 
sr. Simas Machado e secretario geral dr. Jus-
tino Cruz; á esquerda, o juiz da comarca, snr. 
dr. Arriscado de Lacerda, dr. Martins Lima, 
chefe republicano local, e dr. Pinto Ribeiro, de-
legado do procurador da Republica. Em frente 
ao titular da pasta da guerra estava o governa-
dor civil de Braga, snr. dr. Manuel Monteiro, 
tendo á sua direita o snr. comandante da divi-
são, general Pimenta de Castro, e á esquerda o 
snr. administrador do concelho, tenente Barbei-
tos Pinto. Os restantes convivas ocupavam os 
logares indistintamente. 

O excelente almoço, feito na confeitaria 
Oliveira, do Porto, constou do seguinte: 

Consomé de volaile á Ia Maréchale, Viandes 
froides assorties á Ia Guerre, Poisson guarni á 
Ia Republique, Filet Chateaubriand á lã vile de 
Barcelos, Petits-pois á Ia Française, Dindo-
neaux rôti au cresson-salade. 

Dessert— Puding á Ia Portugaise, Chaleote 
russe á Ia vanile, Gelée Charlote russe á Ia va-
nile, Gelée, Fromage et fruits divers. 

Vins — Claret Douro, vert Minho, blanc 
Aveleda, Porto et Champagne, Café et liqueurs. 

Brindaram, ao toast, os snrs. dr. Cardoso 
de Albuquerque, tenente Barbeitos Pinto, drs. 
Martins Lima e Adriano Fontes, major Simas 
Machado, tenente Manuel dos Santos, Helder 
Ribeiro, dr. Alvaro de Castro e João Barroso 
Dias. 

O snr. ministro da guerra, em seguida ao 
brinde do snr. tenente Barbeitos. Pinto, agrade-
ceu os brindes que lhe haviam sido feitos. 

Mais alguns cavalheiros desejavam brindar; 
porém o ilustre ministro tinha de seguir para 
Viana do Castelo no comboio da 1 e 40 e esta 
hora ia-se avisinhando. 

Foi, pois, servido o café e, sem perda de 
tempo, todos ocuparam os trens, afim de se di-
rigirem 

Para :i estação 

A mesma extraordinaria concorrencia que 
havia pela ocasião da chegada. As aclamações 

recomeçaram, sempre saturadas do mesmo calor 
e entusiasmo. 

A' 1 hora e 40 minutos chegou o comboio, 
entrando sua excelencia para a sua carruagem, 
seguindo nessa mesma ocasião para Viana mui-
tas pessoas desta vila que quizeram acompa-
nha-lo. 

O ilustre ministro da Guerra foi visivel-
mente satisfeito com a grande imponencia e 
aféto de que haviam sido revestidas todas as ma-
festações carinhosas com que o povo de Barce-
los o distinguiu. 

Pequenas notas 

Da janela da casa do snr. Gonçalo Pereira, 
ao Campo da Republica, findo o almoço, o snr. 
tenente Helder Ribeiro dirigiu ao povo de Bar-
celos uma calorosa saudação, incitando-o ao 
amôr pela republica, de que em breves traços 
fez a apologia. Foi muito aplaudido o simpático 
revoltoso. 

—Na gare da estação, o snr. dr. Martins 
Lima apresentou varias damas ao chefe do dis-
trita snr. dr. Manuel Monteiro, oferecendo-lhe 
uma delas, a ex.ma snr.a D. Maria Claudia de 
Souza Azevedo, um lindo bouquet de flôres na-
turais. 

—A rapida visita que o ilustre ministro fez 
ao quartel deixou-lhe as melhores impressões, 
especialmente no respeitante á caserna da 3.a 
companhia, para a qual chamou a atenção do 
snr. General Pimenta de Castro. 

—Entre as gentis damas que estavam na 
Camara, por ocasião da recéção, lembra-nos ver 
as ex.m•9 snr.as D. Maria da Gloria Simas Ma-
chado e filha D. Vitória; D. Maria Martins da 
Costa, D. Maria José Belêsa, irmãs e filha D. 
Maria José; M.etles Souza Azevedo, D. Zoé e D. 
Ana Martins Lima, D. Celia Barbeitos Pinto, 
D. Rosa Azevedo e filhas D. Ema e D. Roza 
Augusta, D. Alice e D. Odete de Souza, etc. 

A SEMANA POLITIGA 

6 a 12 de :Novembro 

O que o governo provisorio da republica fez: 

Regularizou, por um decreto, a pesca 
de arrasto. 

—Resolveu pagar por inteiro á que foi 
rainha de Portugal, D. Maria Pia, a dota-
ção anual de sessenta contes. 

Acontecimentos diversos; 

0 sr. Jacinto Candido abondonou defi-
nitivamente a politica. 

— Antonio José de Almeida e Xavier 
Barreto fizeram a sua primeira viagem 
como ministros, sendo recebidos pelo Porto 
com verdadeiro delicio. 

— Os representantes da Inglaterra, No-
ruega, Uruguav ,, Argentina, Alemanha, 
Russia, Italia, França, e Hespanha foram 
autorizados pelos seus governos a entabolar 
relaçóes com o governo da republica. Com-
quanto tal fáto não tradusa ainda o re-
conhecimento oficial do novo regime, é no 
entanto bastante significativo e de grande 
alcance. 

—Estão já em liberdade o Padre Bene-
venuto e o sr.Homem Cristo. 

LITERATURA 
Excerto dum Iinro 

O' noites sem luar, de sombras tenebrosas, 
Que amortalhais em vida os tristes desgraçados, 
Deixai adormecer as multidões chorosas 
Dos miseros sei» lar, dos pobres deserdados. 

Embora sobre a penha aguda dos caminhos, 
Aonde o seu cansasso os leva a repousar, 
Deixai-os mansamente, aos rudes pobresinhos, 
Ao relento dormir, e morrer e sonhar ... 

E se nada de bom, de tranquilo e manso 
Lhes podeis conceder que os alente e os conforte, 
Que os faça amar da vida o dulcido remanso 
E os faça desprezar e não pedir a morte; 

Se nada de feliz lhes podeis conceder, 
Não os façais, tambem, ouvir as brandas árias 
Dos festivais salões, porque os fazeis sofrer 
E já lhes bastam bem as amarguras várias. 

Que ria e gose quem o conseguir na vida; 
Mas que se oculte ao triste olhar dos infelizes 
Para não despertar a dor adormecida 
Nos pobres corações onde lançou raizes. 

li UTILYDA<DES 

0 bi[hête postal ì[ustrado 

O bilhête postal ilustrado é o digno filho 
da sua época. Fútil, superficial, lambuzado de 
pequeninas frases aduladoras, risonhamente li-
sonjeiras, com falsos interesses pela saúde de 
V. Ex.a, cheio de abraços do devotado amigo 
X., saudades do seu muito grato Z.—e todas 
essas banalidades cativantes com que neste se-
culo de pressas se entretêm as relações de sim-
patia eamizade, 

A carta é maçadora, obriga a pensar, a 
perder tempo. O postal não. Escreve-se á 
pressa, no restaurante da gare, emquanto se 
espera o comboio, no café, sem mesmo ser ne-
cessario procurar uma cadeira, de pé, com a 
valise na mão. 

Não reclama escolha de frases, busca de 
ideias. Tem formulas (o sentimento obedece já 
a chapas fixas), ha ehavões conhecidos, ao al-
cance -,de todas as inteligencias, com que é fa-
cil, em cinco minutos, lançar meia duzia de pos-
tais a correr mundo. Não reclama sinceridade, 
não se- escreve pelo desejo de comunicar com 
as pessoas que se deixaram longe, para confi-
denciar intimidades ou dizer dôces palavras de 
saudade. 

O postal ilustrado escreve-se porque é 
moda, porque o amigo o pediu, porque a prima 
deseja preencher um album. 

Demais, quem o recebe quasi não repara 
na letra amiga que lhe fala: contempla a ilus-
tração, vê se lhe agrada a paisagem e diz, 
quando muito, com uma pontinha de inveja: 

—Que belas coisas este maganão anda 
a gosar! - 

Mas o postal ilustrado não se utilisa ape-
nas na lufa-lufa das viagens. Ha creaturas que 
sustentam correspondencias aturadas e assíduas 
etnicamente por meio desses insinuantes quadri-
longos de cartolina, em que o bom ou o mate 
gosto dos fabricantes da especialidade fés im-
primir belos pedaços de arte ou horrorosos ma-
marrachos arripiantes. 

Todos teem direito a sofrer e a gosar; 
Mas não cabe a ninguem a razão soberana 
De rir da alheia dor e de querer magoar 
Quem da vida falhou na luta desumana. 

O que na vida encontra, um logar de amplitude, 
Bronzeas cadeias vis que lhe tolhem os passos, 
\ao pode ficar nela em suplice atitude 
E luta até cair ao pêso dos cansassos; 

Combate, sem temer, e ao resto, ele baqueia, 
—Satânico final de todos os herois— 
Sem minta poder ver da esplendorosa ideia 
O triunfo sonhado ao rutilar dos sois. 

Mentira, covardia, infâmia, vilania, 
Eis o que a vida tem, eis o que nos oprime; 
Por toda a parte a sombra atraz da hipocrisia, 
Por toda a parte, enfim, as convulsões do crime. 

Só reina o que é vulgar, medíocre, banal; 
—Larvas de humana fórma, entupidas, corrutas: 
O grotesco a exibir-se em pompas de arraial 
Ao sordido crie-can das réles prostitutas. 

Va1 Passos. 

Ha namorados que se servem do postal logo 
apoz a declaração do seu eterno amor e vão 
por dilatados annos ateando a labareda sagrada 
da paixão, até ás vesperas do nó indissoluvel, 
por meio de bilhetinhos candidamente ilustrados 
com cenas mais ou menos ezoticas, em que a 
ingenuidade do confecionador traçou, a purpu-
rina, um repolhudo Amo-te ou um entusiastico 
Sou ten! 

Vêm depois os postais piedosos, destinados 
a meninas da primeira comunhão, a sobrinhas 
com tias ricas e beatas. Adornam-se com figu-
ras biblicas, símbolos ingenuos, dísticos infan-
tís, que quadram bem com as maneiras untuosas 
dos Raposões em mira de chorudas deixas, e 
com a almasinha branca das donzelas de 12 ou 
15 anos. Ha-os ás series de tres, seis ou doze: 
Fé, Esperança e Caridade; a historia de 
Joana d'Arc ou de Napoleão; aventuras pica-
rescas de petizes, e tantas outras miudinhas 
coisas com que a futilidade dos nossos contem-
poraneos dá por amplamente satisfeitas as suas 
necessidades afétivas. 

Ha tambem os postais políticos, com mira-
bolantes alegorias, duma concéção delirante, 
que a chega ser— encantadora. 

Finalmente, ha os postais obscenos, que 
deixam ver á transparencia nudêsas afrodisia-
cas ou que revelam patuscas formas reboludas 
quando puxado certo cordãosinho discreto... 
Estes reservam-se para as beffe carnavalescas, 
mas a minha bronca ingenuidade ignora entre 
que especie de gente são permutados, — enver-
gonhadamente o declaro. 

E é com estes pequeninos cartões de aspé-
tos varios—ridiculos uns, interessantes ou-
tros, inexpressivos todos—que a humanidade vai 
dando largas á sua expansibilidade de afétos, 
cada vez mais restricta, cada vez mais fria. 
. Como se está longe dos tempos em que a 

epistolografía era uma ciencia complexa, cheia 
de delicadësas, feita de subtís revelações e do-
ces confidencias! Hoje, madame de • Sevigné 
deixaria apenas meia duzia de frases rapidas, 
sem interesse e sem encanto, e Mariana Alco-
forado não legaria á posteridade mais do que 
um ou dois albuns de postais ilustrados .. 

Simões de Castro. 

Filosofia alegro do  

um barcÉnso triste 

Uma festa rija 

Pagina de lima Historia de Barcelos que ha-de 
escrever-se no ano de 1999 

Corria branda aquela semana de 
outôno.. . 
A natur'êsa revestia-se já do aspéto 

desolador carateristico de aquela qua-
dra; os arbustos mostravam a nudês 
dos seus braços descarnados, apenas 
com uma rarissima folhagem, que, 
amarelecida e mirrada, se ia, pouco a 
pouco; desgarrando para a terra, for-
mando como que uma triste e poetica 
alcatifa de cinzas da bela estação 
morta. 
A atmosfera muito suave, que se 

respirava, era já impregnada da fres-
cura excessiva propria de tal estação; 
á chuva impertinente, ora torrencial, 
ora arreliadora na sua miudês pela 
sua teimosia, seguiram-se as densas 
neblinas que invadiam o ar, formando 
um veu que isolava os homens do 
vacuo imenso, que para eles era então 
motivo de muitas e muito tolas su-
perstições. 

Para não estarmos com mais com-
plicações de estilos: fazia o que se 
chama um frio de rachar. 

s 

Mas era um frio apenas atmos-
ferico. 

Um frio que se não comunicava aos 
corpos humanos, porque, como va-
lioso e eficaz isolador, tinham estes a 
couraçá-los o entusiasmo delirante pela 
proxima visita da Alta Entidade que 
personalizava o Ideal Sublime de toda 
a população da vetusta princêsa do 
rio da Barca Coeli. 
Em verdade, o entusiasmo era 

enorme, extraordinario, indiscritivel. 
A fina flôr da juventude chie não 

cabia em si de radiante, por poder ter 
ensejo de patentear toda a sua simpa-
tia, todo o seu muito arreigado amôr 
pelo Ideal Sublime que Ele, o chefe 
supremo do exercito, simbolizava. 
0 afan nos preparativos das festas 

com que ia ser recebido era incalcu-
lavel. Organizou-se ppara isso uma co-
missão especial, infatigavel no cons-
tante trabalho que lhe confiaram. 
Um arranjava bandeiras; outro con-

tratava as bandas, recomendando-lhes 
a boa execução do hino; outro pedia 
ás damas que não poupassem as flôres 
a lançar sobre Ele; ainda outro pedia 
a este e áquele tudo- quanto o bom 
gosto exigia para a artística decoração 
do Salão municipal, onde o iam re-
ceber. 

As damas preparavam lindas toile-
tes com as duas côres simbolicas do 
Ideal Sublime que a Alta Entidade 
encarnava; e os jovens que se preza-
vam de chies e patriotas corriam pres-
surosos a comprar gravatas das mes-
mas cores. 
A imprensa local entoava veementes 

liossanas e dava largas ao seu entu-
siasmo. 

Num jornal que ao tempo se publi-
cava no Porto, com o titulo «0 Pri-
meiro de Janeiro», fervilhavam cons-
tantes noticias telegraficas e postais, 
anunciadoras da imponencia e deslum-
bramento que as festas de recéção á 
Alta Personagem prometiam atingir. 
0 seu autor mesmo não ocultava o 
contentamento que lhe ia na alma por 
ter a ventura de gosar o praser de 
aclamar o legitimo representante do 
Ideal Sublime. 

0 grande dia chegou alfim. 
A maioria da população barcelense 

recomendara na vespera, ao deitar, 
aos seus creados, que a acordassem 
bem cêdo. 

Todo o tempo era necessario para 
fazer uma toilete condigna do amado 
chefe supremo do exercito. 

Quando se avisinhava a hora do 
comboio em que Ele chegava, começa-
ram inumeros carros a cruzar as ruas 
da vila,- em diréção á estação, afim de 
o receberem_ com o esplendor de que 
era digno. -

Na gare do caminho de ferro, alem 
da guarda de honra militar com o .seu 
vistôso grande uniforme, estavam algu-
mas musicas, a Associação dos Bom-
beiros, a Comercial, a de Socorros Mu-



tuos, a Camara Municipal, escolas di-
versas, etc. ` 

Muita gente grada; advogados, jor-
nalistas, burocratas, comerciantes, ca-
pitalistas; industriais. 

Imenso povo: realisava-se naquele 
dia o mercado semanal e a enorme 
multidão que costumava encher o vas-
to campo transferira-se, em grande 
parte, para as imediações do caminho 
de ferro, para mais eêdo gosarem a 
dita de ver e aclamar a Alta Entidade 
que personalizava o Ideal Sublime, 
que todos `tão apaixonadamente ama-
vam e serviam. 

Entrou nas agulhas o comboio que 
0 conduzia. 

Estrugem vivas esfusiantes. 
As bandas tocam o hino. 
As aclamações soam com estrondo 

de todos os lados. 
0 precurso até á camara constituiu 

um verdadeiro, grandioso triunfo. 
Ali novas aclamações, talvês ainda 

mais delirantes. 
Discursos, cumprimentos, etc. 
No banquete, dezenas de convivas. 
Brindes cheios de calor, comoções 

que embargam a voz, etc. 
Riais passeios pela vila. Mensagens. 

Por curiosidade, um trecho de uma, 
lida por um juiz provedor de uma ir-
mandade de um senhor de uma cruz: 
s.., o nosso contentamento é enorme 
e eu o sinto tão vibrante que... não 
sei como exprimi-i'os (uns sentimentos) 
porque os extremos dá comoção me 
perturbam sobremaneira». 

Uma loucura de entusiasmo... 
Os barcelenses, quasi na sua totali-

dade, gosaram naquelas francas horas 
em que o chefe supremo do exercito 
os visitou os momentos mais felizes da 
sua vida. 

Chegou a hora da partida do com-
boio que 0 lia-de levar. 
0 mesmo entusiasmo, apenas um 

pouco amortecido pela grande tristêsa 
que lhes causava a retirada da Alta 
Entidade. 

Corria branda aquela semana de ou-
tono. 

Imaginam que se trata da visita do 
ilustre ministro da guerra? 

Grandes ingenuos 1 
Trata-se da vinda a esta vila, em 

2 de dezembro de 1908, do en:tílo 
mixit.o amacio soberano de Vortua-
gal 0. olaanoel IA. 

_Moralidade: o melhor café é o da 
Brazileira.. . 

Calino. 

Major Simas Machado 

Corre insistentemente nesta vila o boato, 
que se diz será confirmado com a ordem do 
exercito de hoje, de que vai ser transferido para 
Lisboa o illustrado e muito digno comandante 
do batalhão aquartelado nesta vila, snr. Major 
José Augusto Simas Machado, a quem o Go-
verno provisorio da republica deseja investir 
num legar de confiança, em homenagem ás re-
conhecidas qualidades de bom e disciplinados 
militar do brioso oficial. 

A confirmar-se o boato, como é de espe-
rar, só temos que felicitar o snr. major Simas 
Machado pelo significativo preito que lhe pres-
ta o Governo. 

Mas, acima d'essas felicitações, temos a 
colocar o pesar que nos causa a sua retirada 
d'esta vila, onde tão sinceras e fervorosas sim-
patias conquistou, não só entre o elemento ci-
vil, que o respeita e admira como um caráter 
de primeira agua e um coração diamantino, 
como tambem entre os seus subordinados, que 
nunca se habituaram a vêr nele mais que um 
amigo, que se estremece filialmente, e um che-
fe que se venera e se serve com dedicação e 
até prazer. 

O snr. Major Simas Machado não é o mi-
litarão rispido e severo que se impõi ao medo 
do soldado pelos seus rigôres desmedidos ou 
pela sua competencia disciplinar. 

E o comandante bom, que sabe conjugar a 
benevolencía com a disciplina, usando da pri-
meira sem prejuizo da segunda; e é o amigo 
dedicado dos seus inferiores, que não sabe re-
cusar nunca o seu auxilio, aos que d'êle ca-
recem. 

Alem de tão apreciaveis qualidades, pos-
súe ainda as de uma erudição vastissima e uma 
poderosa inteligencia. 

Apaixonado paladino dos ideaes de liber-
dade, foi com indisivel contentamento que, 
coma pudemos vêr, êle fés a proclamação da 
republica ao seu batalhão, após o recebimento 
da comunicação oficial. 

Por tantos motivos simpaticos, não pode 
ser sem o sentimento de todos ós barcelenses 
que d'eles se afasta. 

Pela nossa parte,, aqui deixamos consigna-
do o nosso pesar, por termos de ser privados 
da sua presença, e as nossas felicitações pela 
homenagem com que o distingue o Governo. 

Pela nassa ferra  
A CAD.•IA 

Nesta séção prometemos tratar de 
interesses de Barcelos. 

Iniciamos hoje essa missão, dando 
a primaría ao assunto dela mais digno 
pela sua importancia excécional, e que 
mais oportunidade oferece por estar já 
a ser estudado por quem tem o dever 
de o faser. 

Trata-se da cadeia civil. 
Na primeira reunião, em sessão or-

dinaria, efétuada pela camara munici-
pal republicana, com praser vimos o 
seu ilustre presidente manifestar o 
muito louvavel desejo de promover e 
trabalhar pela consecução de um edi-
fício penitenciario, onde possam viver 
humanamente os individuos que a so-
ciedade tenha de afastar do seu con-
vrvio. 

Reconhecemos ser de toda a urgen-
cia um tão importante melhoramento, 
pois o enorme casarão imundo que, 
para oprobio dos barcelenses, é apro-
veitado, ao presente, para esse mistér, 
é um perfeito tumulo onde, quem tiver 
a desdita de lá ter de viver, vai sepul-
tar a sua saàde, o seu vigor fisico, e 
alguns, o bocado de pondunôr e bons 
sentimentos que ainda em si alber-
guem, pois que êles se vão prevertendo 
com a promiscuidade degradante a que 
obrigam a manter aquêles que ainda 
possúam uns restos de brio, ou que 
ainda estejam na idade em que não são 
dificeis as regeneraçõos. 

Delinquentes de poucamonta, crian-
ças, gatunos, assassinos, etc. ali vivem 
de mistura, numa comunidade avilta-
dora e, sobretudo, prejudicial, pela no-
civa influencia que no espirito dos bons 
exercem as palavras e átos dos celera-
dos. 

Urge, pois, remediar esse mal, de 
forma tão completa quanto necessaria. 

Todos os esforços que se empre-
guem para esse desideratum não pode-
rão merecer senão o mais caloroso 
apoio de todos nós, barcelenses. 

Ha, porém, uma parte do projéto 
exposto pelo digno presidente da cama-
ra, com que não concordamos; e é ela 
—que o remedio não seja desde já ra-
dical; que se vá dispender qualquer 
soma numa obra que, sendo melhor 
que o existente, não seja, contudo, per-
feita. 

Não se desperdice tempo nem sacri-
ficios em contemporizações de mo-
mento. 

Fazer-se agora o sofrível, seria pôr 
um entrave, por muitas desenas -de 
anos talvês, á realização do bom: 
0 que se fizer que seja, porisso, o 

maximo que possa desejar-se para o 
nosso meio; mais uma casa de corre-
ção do que uma penitenciaria, pois uma 
das bases dos modernas sistemas pe-
nais consiste precizamente na transfor-
mação do cárcere— de martirio onde 
se expiam culpas, em confortavel reti-
ro onde, com umas sadías instrução e 
educação, se modificam caratéres de-
generados e sentimentos prevertidos, 
fazendo de perigosas criaturas homens 
uteís a si e ao seu semelhante. 

Faça-se da cadeia uma escola de 
primeiras letras, artes e oficios, onde 
se aprenda a trabalhar e a ter amor 
pelo trabalho, tirando-se-lhe assim a 
feição odiosa de antro abjéto para onde 
se destacam, privados de ar e luz, os 
individuos que a-fatalidade encaminhou 
para o crime. 
Um estabelecimento assim moldado 

exige um edificio proprio, uma instala-
ção adequada. 

Para conseguir isso é que se deve 
trabalhar, embora a tarefa não seja 
facil, nem isenta da grande soma de 
contrariedades e obstaculos. 

.Mas dada a possibilidade de se con-
seguir alguma coisa, que o snr. dr. 
Cardoso de Albuquerque deixou entre-
ver nas suas palavras na sessão muni-
cipal a que já aludirmos, com mais al-
guns sacrificios e esforços pode talvés 
conseguir-se tudo. 

Entreguêmo-nos de alma a tal ideia 
e fa-la-erros vingar, pois estamos cer-
tos de que nos não abandonarão os ge-
nerosos benemeritos barcelenses que 
tantas vezes teem acentuado muito fr•i-
zantemente a sua filantropia e o seu 
amor pelo bem dos miseros, 

Por imperiosos motivos retiramos hoje a 
nossa Cronica política, parte do noticiario e 
as Cinco banalidades. 

Sempre a falta de espaço... 

Barcelos por òentro 
VIDA _MUNDANA 

Esti Yeram: 

Xo Porto—os snrs. Joaquim Araujo, Félix 
Rodrigues, Antonio da Costa Portela, dr. Mar-
tins Lima. Arnaldo . Braz, dr. João Cardoso de 
Albuquerque, major Simas Machado e Manuel 
Joaquim Ferreira. 

Em 1'i1a do Conde—o snr. Manuel Faria. 
Em Braga— o snr. Henrique Pereira da 

Costa. 
Em 1'iana do Castelo— os snrs. Domingos 

Ferreira e dr. Teotonio da Fonseca e ex.ma 

esposa. 
Em Famalicão =- o snr. José Mariano de 

Azevedo Figueiredo. 
Em Barcelos— os snrs. Jaime Valongo, 

Jorge Cruz, dr. Azevedo Vasquinho, e João 
Francisco Pereira., 

-Enfermos: 

já ,se encontra melhor dos seus padecimen-
tos o sr. Fernando Benevides. 

—Tambem já se acha um pouco melhor dos 
seus incomodes o snr. Mandei Ramos de Paula. 

Estiìnarrios. 

Regressaram: 

A ápulta — as gentis demoiseles D. Alice 
e D. Odete de Sousa. 

Do Porto—o snr. Joaquim Pais de Vilas 
Boas. 

A Lisboa — a ex.nia snr .a D. Maria Augusta 
Sarmento Velôso, prendada filha do snr. dr. 
Rodrigo Velôso. 

Pequenas Notas: 

Vimos nesta vila o snr. Romão Gomes So-
bral, de Barqueiros. 

—Anda em viagem de recreio por Paris e 
Londres o nosso amigo snr. Augusta Sonca-
saux. 

—Partiu para Guimarães o snr. major Do-
mingos Belêsa. 

— A esposa do snr. Agostinho Miranda, 
deu á luz, com muita felicidade, uma formosa 
creança. 

OS MOKTOS 

Antonio Vasconcelos : 

Pelas duas horas da tarde do ultimo 
sabado faleceu em Barcelinhos o sr. Anto-
nio Vasconcelos Bandeira e Lemos, a quem 
um penôso sofrimento ha bastante tempo 
vinha mortificando. 
0 extinto era um honrado negociante, 

muito estimado pelas * belas qualidade de 
que era dotado. 
0 seu funeral realizou-se, com grande 

concorrencia, na segunda-feira. 
Sobre o féretro foi deposta uma corôa 

com a seguinte dedicatoria : Tributo de 
pr funda saudade de sua esposa e filhos. 

A todos os atingidos por tâo duro gol-
pe, o nosso sincero pesar. 

Com 7• anos de idade tambem faleceu 
nesta vila a sr.a _liaria Rosa Correia, natu-
ral de Barcelinhos. 

Tambem na visinha freguesia de S. Pe-
dro de Fila Frescainha, faleceu o snr. 
Francisco _paia da Costa Gomes Rosa, an-
tigo distribuidor do correio desta vila, atual-
mente reformado. 
A todos os enlutados, as nossas conde-

lencias. 

Partido republicano 

Em virtude de instruçóes ultimamente 
dimanadas do Dirétorio do partido repu-
blicano, reuniu no domingo ultimo a comis-
são municipal republicana desta vila. 

Desconhecemos as resoluções tomadas. 
Consta-nos, porém que a comissão deli-

berou pôr-se á frente do partido, para o 
dirigir e orientar, tendo já dissolvido todas 
as comissões que teem sido nomeadas. 

1 U louco 

Triste espétaculo o que- a todos os mo-
mentos vimos presenciando: um pobre de-
mente, com grande gaudio da gavroche, 
insultando e dirigindo todas as necedades 
que lhe parece a quem passa. 

Não haverá meio de - pôr termo a tão 
pouco decoroso espétáculo? 

A quem compete, recomendamos o caso, 
pedindo que volva os olhos para esse des-
venturado. 

u® Radical,., 

A todo,, os nossos colegas que, com pa-
lavras arnaveis, se referiram ao nosso apa-
recimento, aqui consignamos a nossa gra-
tidão. 

Náu tempo 

Parece estarmos já a voltas com o mais 
rigoroso inverno. Frio, chuva, vento--
nada disto nos tem faltado nestes ultimos 
dias. 

Xào estranhemos, que é fruta do tempo. 

VIDA JUDICIAL 

Audiencia de 8 do corrente 

Dístribuiçdo 

Juiz presidente, o sr. dr. Arriscadè 
de Lacerda. 

Delegado do P. da republica, o sr. 
dr. Pinto Ribeiro. 

Distribuidor, o sr, dr. Figueiredo, 
de Faria. 

Escrivão de serviço, o do 5.- oficio, 
sr. Terroso. 

Civel 

Inventario de maiores por obito de 
Manoel Lopes, morador que foi na fre-
guesia de Santa Eugenia de Rio Covo. 

Ao 1.° oficio, sr. Cardoso. 

Andiencia de 11 do corrente 

Os mesmos funcionarios. 

Dlstribuiç,io 

Cível 

Ação executiva, proposta por Joa-
quim Barroso de Matos, desta vila, 
contra José Fernandes Varziela, e fi-
lho, de Pereira. 

Ao 6.°-oficio, sr. Baltazar. 

Orfauologíco 

Inventario por obito de Antonio de 
Matos, que foi de Vila Cova. 

Ao 6.° oficio, sr. Balthazar. 

Julgamentos 

Na passada 3.a feira respondeu no 
tribunal judicial desta comarca em 
processo corrécional, pelo crime de 
ofensas corporais, José Alves da Cos-
ta Cima, da freguesia de Viatodos. 

Foi seu advogado o sr. dr. Vieira 
Ramos. 

Foi absolvido 

Tambem na ultima 6.o, feira e em 
audiencia de jurri, a que presidiu o 
juiz sr. dr. Arriscado de Lacerda, res-
pondeu, pelo crime de fabrico de moe-
da falsa, Clemente José Rodrigues, da 
freguesia de S. João de Vila Bôa. 

Representava a acusação o Dele-
gado do P. da republica sr. dr. Pinto 
Ribeiro, e a defésa estava a cargo do 
advogado sr. dr. Oliveira Pinto. 

Foi condenado em 16 mêses de pe-
nitenciaria ou 2 anos de degredo, com 
desconto já da parte .correspondente, 
por efeito da amnistia. 

Sociedade Protétora dos mintais: 

Consta-nos que se pensa na fundação, 
em Barcelos, de uma instítuição de proté-
çâo aos animais. 

Oxalá que tão aplandivel ideia em breve 
seja um fáto. 

camara Municipal 

Sessão de 12, de novembro. 

Sob a presidencia do snr. dr. Cardozo de 
Albuquerque e estando presentes todos os mem-
bros da Comissão, á excéção do snr. Ferreira 
da Costa, abriu a sessão á 1 10 minutos da tar-
de. Assiste, como de costume, o snr. adminis-
trador do concelho. 

Expediente 

Lido um telegrama do snr. Ministro da 
Guerra concebido nos seguintes termos: 

«Agradeço em nome Républica impressio-
nante manifestação aplauso átos Governo Pro-
visorio. 

Ministro da Guerra—Barreto. 
—Requerimento de Antonio Pereira de S. 

Martinho de Vila Frescainha, pedindo á Gama-
ra para mandar destruir uni muro que um seu 
visinho fez junto ao caminho publico. Com vis-
ta ao condutôr. 

—Estefania Rosa da Conceição Gomes, re-
sidente nesta vila, pede para lhe ser passado 
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um atestado do seu comportamento moral e ci-
vil. Deferido. 

Francisco Antonio de Campos, do Campo, 
pede licença para completar uma obra na sua 
casa de residencia, no logar da Gandra, obede-
cendo ao alinhamento que deseja. Com vista ao 
condutôr. 

—Luiz Antonio Borges, pede autorização 
para fazer uma ramada em frente á sua casa 
sobre o caminho publico. Deliberado não defe-
rir, requerimento algum desta naturêsa. 

—Luiz Fonseca, de Barcelos, pretende 
transformar umas janelas dum seu predio no 

' campo da Liberdade. Com vista ao vereador 
respétivo. ì 

—Resolveu-se, em virtude da informação 
do condutór municipal, autorizar Manuel Lopes 
R. Albuquerque, de Alheira, a explorar pedra 
nuns terrenos conforme, pediu. 

—João Batista Martins e Francisco de 
Souza Lima, desta vila, reclamam e prostestam 
contra a intimação que a Camara lhe mandou 
fazer, conforme foi resolvido em ultima sessão, 
para demolirem dous passadiços que tem na vie-
la de Traz-os-Muros, alegando que são necessa-
rios e, indispensavel ao 2.o por ser a unica ser-
ventia'que tem para um mirante, que possue na 
antiga muralha da vila. Com vista ao advogado 

•+ da Camara. 
—Inacio Pires Lavado, em resposta a um 

oficio da Camara, diz que a verba que tem para 
iluminação na estação postal é muito diminuta, 
pelo que não pôde mandar colocar um candieiro 
no atrio. como a Gamara pediu. Resolvido ofi-
ciar neste sentido á Liga de Instrução. 

—Manuel Bento Pereira, de Barcelos, pe-
de para lhe serem pagas diversas diversas quan-
tias que lhe são devidas por carros para servi-

de policia administrativa. Deferido. 
—O Zelador Manuel Dias participa que um 

filho do recoveiro Pereira quebrou uma placa 
do largo do Tanque, em Barcelinhos. 

Resolvido mandar avaliar os prejuizos para 
depois se proceder. 

Balanço do cofre 

O snr. Secretario passa a ler o balanço-do 
cofre, que por falta de espaço não publicamos. 

A visita do snr, ministro da onera e o reco-
nhecimenio das novas instituições. 

O snr. presidente propõe, sendo aprovado 
por unanimidade, um voto de congratulação pe-
la visita do ilustre ministro da guerra a esta vi-
la e outro de saudação a todas as nações que 
teem reconhecido a nova forma de governo de 
Portugal. 

O estado sanitario da vila 

O snr. dr. Luiz Ferreira propõe que se ofi-
cie ao snr. sub-delegado de saude para olhar 
com mais cuidado pelo estado sanitario da vila, 
fazendo a proposito varias considerações. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
a sessão ás 2 e 30 da t. 

ANÚN CIOS 

EDITOS DE TRINTA DIAS 

Pelo juizo de direito desta co-
marca de Barcellos e cartorio do 
escrivão do sexto offlcio, Balthazar, 
nos autosd'inventario orphanologico 
a que se procede por fallecimento 
de Manoel José de Carvalho, mora-
dor que foi na freguezia d'Alvellos, 
d'esta comarca, no qual é inventa-
riante a filha, Marcellina Roza de 
Carvalho, solteira, maior, moradora 
na mesma freguezia, correm editos 
de trinta dias a citar Jacintho José 
de Carvalho, solteiro, de quarenta e 
cinco anhos d'idade, auzente em 
parte incerta para a cidade do Rio 
de Janeiro, Estados Unidos do Bra-

zil, para na qualidade de interes-
sado descripto no inventario a que 
se allude como filho do inventariado 
e da mulher deste, Thereza Gomes, 
assistir a todos os termos até final 
do mesmo inventario, deduzindo 
nelle os seus direitos e fazer-se repre-
sentar, querendo, tudo nos termos 
da lei, com a pena de rebelia e sem 
prej uizo do regular andamento do 
referido inventario. 

Barcellos 17 de outubro de 1910. 
Verifiquei. 

O Juiz de direito, 

Ariscado de Lacerda. 

0 Escrivão do processo, 

José Claudio Pereira Balthazar. 

ARREMATAÇÃO 
1.$ praça 

No dia 4 do proximo mez de 
dezembro, por 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial desta 
comarca, situado no largo dos Paços 
do Concelho, d'esta villa, por vir-
tude do deliberado e ordenado no 
inventario de menor, s por falleci-
mento de Thereza d'Araujo Ribeiro 
e marido Lourenço da Costa, inora-
dores q- e foram na freguezia de 
Silveiros, no qual é inventariante 
Joaquim da Costa e Silva, da mesma 

freguezia, se tem de proceder á ar. 
rematação em hasta publica, para 
ser entregue a quem mais offerecer 
acima da sua avaliação, e para cone 
o seu producto ser pago o passivo 
descripto e approk ado no mesmo 
inventario do seguinte: 

Predio de natureza censua-
ria ao Abbade da freguezia de 
S. Miguel da Carreira. 

Na freguesia de Silveiros e sitio 
da Agra de Alem, o campo assim 
chamado, de lavradio com arvores 
de vinho e ramadas e de matto com 
pinheiros, avaliado com o abati-
mento do censo anual de 34,'746 de 
centeio — na quantia de 308$880 rs. 

Declara-se que fica por conta 
do arrematante o pagamento de 
toda a contribuição de registo de-
vida por esta arrematação. 

Pelo presente são citados todos 
e quaesquer credores incertos dos 
inventariados, afim de assistirem á 
praça e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

Barcelos, 11 de novembro de 
1910. 

Verifiquei. 

O juiz de Direito, 

Arriscado de Lacerda. 

O escrivão do processo, 

José Claudio Pereira Balthazar. 

M \ U 01 •, 0 r• 41 1 !i d, I.• o zJ M brr a 
Sebastião Pereira de Brito 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 27 e 29- BARCELOS 

N'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, en-
contra-se á venda, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas 
de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douru. Bolacha fina e 
biscoutos de Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria 
e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços modicos. 

CENTIRO de NOVIDADE 

Papelaria, livraria e tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136,- Rua D. Antonio Barroso, 140— BARCELOS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraria' 
encontra-se o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha. Nestlé e 
outras, cordas para instrumentos, sabonetes, perfume, miudezas, tabacos, 
loterias e postaes ilustrados, etc. 

-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, me-Imprimem 
moranduns, annuncios, etc. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

Deposito de materiaes para construcção 

H. Coelho Gonçalves & Fonseca 

Campo da Repub[ica (Intigo Campo da Feira) -- M 

Sempre em deposito: 

Telhas tipos—Marselha, Francez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construcções de 

chalels, tapamentos, vedações, etc. 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosai-
cos, bacias para sentinas. Louza para telhados, eiras, socos e cabeceiras 
para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Aloura. Botijas para engar-
rafar vinho. 

Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Grande modicidade de preços 

Ringuem compre üua[Auer oestes artigos sem nisifar este llrma3em. 

FARMÁCIA MODERNA 
DE 

João Pacheco Leite 

RUA D. ANTON IO BARROSO 
3 

N'esta conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um esmeradissimo sortido de 
especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como estrangeiras, aguas mineraes de 117elgaço e Vidago etc., ha 
á venda além de muitos outros artigos: Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irriga-
dores e inhaladôres. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico— excelente tonico muito util 
na' anemia, clorose e sempre que o organismo_ necessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina — pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agradavel, de grande vantagem por 
não exigir dieta alguma e sendo de effeitos. seguros. 

— 01co Santiago — o puro oleo oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos os estomagos ainda os 
mais debeis. 

O Radical  
G 

ASSINATURA 

H sua assignafurn no paia será 
feita por series de 10 numeros ao 
preço de 300 réis. 

Para o 3ra3H e tfifrica será por 
séries de 50 numeros, ao preço de 
1$500 réis, acrescendo o porte do 
correio e despe3a de cobrança nas 
assinaturas para o 3ra5i[. 

ANÚNCIOS 
— 01co aromatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a queda do- cabelo e fazer de-

saparecer a caspa. 
Aviam-se, com todo o escrupulo, receitas a toda a hora do dia e da noite. 

pinha   40 réis 
Repetições  30 réis 


